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TÍTULO DO PROGRAMA

Uma História  Social  da  América  Indígena:  metabolismo social,  experiência  e  conflito  em evidências
documentais de múltiplos formatos, tempos e espaços

APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS

A disciplina apresenta um panorama crítico e contextualizado da produção histórica e historiográfica que
tem se renovado e se consolidado ao longo das  últimas décadas,  dentro e fora do Brasil,  no terreno
interdisciplinar da História da América Indígena. Ao mesmo tempo, oferece aos estudantes um campo
experimental de análise histórica construída sobre a leitura crítica de fontes primárias e secundárias. O
programa abrange um recorte temporal extenso, mas sua ênfase recai  sobre as múltiplas experiências
individuais e coletivas vividas pelas populações ameríndias em suas interações entre si  e com outros
sujeitos históricos durante os anos de colonização europeia (séculos XVI-XIX). Desejando a capacitação
dos estudantes tanto para o desenvolvimento de pesquisas acadêmicas quanto para o exercício da prática
docente, espera-se que concluam o semestre aptos a realizar estudos bibliográficos e documentais sobre a
História da América Indígena de maneira autônoma e crítica, demonstrando-se capazes de ler e interpretar
evidências históricas de diferentes contextos, naturezas e formatos.

DINÂMICA DAS AULAS

Cada aula será dividida em duas partes: 

(I) aula expositiva, com ênfase na análise de fontes primárias de diferentes formatos e  conteúdos, na
reconstituição dos processos históricos que configuram a temática de cada aula e na síntese preliminar da
historiografia existente; 

(II) seminários coletivos em torno da leitura crítica e da discussão dos textos de leitura obrigatória e/ou
complementar, partindo-se de uma apresentação inicial do conteúdo por parte dos grupos formados para
os seminários.  

CRONOGRAMA

Aula 1 (__/__/__)

História da América Indígena: campo de estudos, debates e tendências (apresentação do programa)
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Aula 2 (__/__/__)

Das primeiras ocupações às transformações do ano mil (e depois)

Texto para seminário: NEVES, Eduardo Góes. “Guerra e paz na virada do milênio”. In: Sob os tempos
do equinócio: oito mil anos de História na Amazônia central. São Paulo: UBU, 2022, pp. 149-178.

Aula 3 (__/__/__)

Ñudzahuis e a formação da Mesoamérica

Texto para seminário:  TERRACIANO, Kevin.  “Relaciones sociales”. In:  Los mixtecos de la Oaxaca
colonial: la historia ñudzahui del siglo XVI al XVIII. México: FCE, 2013, pp. 208-247.

Aula 4 (__/__/__)

Quéchuas e a formação dos Andes centrais

Texto  para seminário:  SPALDING,  Karen.  “¿Quiénes  son  los  indios?”.  In:  De indio  a  campesino:
cambios en la estructura social del Perú colonial. 2. ed. Lima: IEP, 2016, pp. 125-161.

Aula 5 (__/__/__)

Tupinambás e a formação do litoral atlântico da América portuguesa

Texto para seminário: ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. “Trabalho indígena”. In: Metamorfoses
indígenas: identidade e cultura nas aldeias coloniais do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Editora FGV,
2013, pp. 217-254. 

Aula 6 (__/__/__)

Taínos e a formação do mundo antilhano

Texto para seminário:  RESÉNDEZ, Andrés.  “La debacle caribeña”. In:  La otra esclavitud.  México:
Grano de Sal, 2019, pp. 19-53.

Aula 7 (__/__/__)

Comanches e as Grandes Planícies da América do Norte

Texto para seminário: HÄMÄLÄINEN, Pekka. “El nuevo orden”. In: El imperio comanche. Barcelona:
Ediciones Península, 2013, pp. 105-59.

Aula 8 (__/__/__)

Mapuches e os Andes meridionais

Texto  para  seminário:  BOCCARA,  Guillaume.  “Poder  e  etnicidade  no  Chile:  territorialização  e
estruturação entre os Mapuche da época colonial”. Tempo, v. 12, n. 23, 2007.

Aula 9 (__/__/__)

Os grupos de línguas Jê e os sertões da América portuguesa

Texto para seminário:  MONTEIRO, John Manuel. “Senhores e índios”. In:  Negros da terra: índios e
bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994, pp. 154-187.



Aula 10 (__/__/__)

Arawaks e a Bacia Amazônia

Texto para seminário: SOMMER, Barbara. “O sertão colonial: expedições amazônicas e o comércio de
escravos indígenas”. Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará, v. 10, n. 1, 2023. 

Aula 11 (__/__/__)

Wayúus e o Caribe colombiano

Texto para seminário: HYLTON, Forrest & DURANGO, Miguel. “Os limites da Revolução Atlântica:
poder  indígena,  espectros  de  São  Domingos  e  a  Conspiração  de  Maracaibo  de  1799”.  Mundos  do
Trabalho, v. 14, 2022, pp. 1-24.

Aula 12 (__/__/__)

Guaranis e a formação da América meridional

Texto para seminário: QUARLERY, Lia. “Jesuitas y guaraníes en las misiones fronterizas”. In: Rebelión
y guerra en las fronteras del Plata: guaraníes, jesuitas e imperios coloniales. Ciudad de México: Fondo
de Cultura Económica, 2009, pp. 69-112.

Aula 13 (__/__/__)

Do século XIX aos dias atuais

Texto para seminário:  MACHADO, André R.  de Arruda. “O trabalho indígena no Brasil  durante a
primeira metade do século XIX: um labirinto para os historiadores”.  In: H. Ré, L. Saes e G. Velloso
(orgs.). História e historiografia do trabalho escravo no Brasil. São Paulo: Edições BBM, 2020, pp. 43-
86.

Aula 14 (__/__/__)

Avaliação escrita em sala de aula

Aula 15 (__/__/__)

Encerramento: devolutiva das avaliações, fechamento das médias, exibição e debate sobre o filme
"A febre" (2019), de Maya Da-Rin.

MÉTODO DE AVALIAÇÃO

As notas finais serão calculadas através de média simples de duas avaliações.

1) Uma avaliação manuscrita (compondo 50% da nota final) a ser realizada em sala de aula, conforme
calendário  apresentado  anteriormente.  Durante  as  provas,  será  permitida  consulta  exclusivamente  a
materiais em papel, incluindo quaisquer textos impressos, notas pessoais de leitura, cadernos etc. Nestas
avaliações,  espera-se  que  os  estudantes  demonstrem  um  aproveitamento  efetivo  das  atividades  do
semestre, mobilizando as leituras obrigatórias e complementares, discussões realizadas em sala de aula e,
especialmente, capacidade de pensamento crítico e autônomo.  A identificação de qualquer   evidência   de  
fraude (uso de IA, plágio etc.) implicará a atribuição   imediata   de nota ZERO à avaliação.   



2)  Além disso,  os  estudantes  serão  divididos  em grupos  que  se  encarregarão  dos  seminários  orais
(acompanhados de produtos escritos)  a serem realizados na segunda parte  de cada aula (dos quais
resultarão os restantes 50% das notas finais). O formato e a dinâmica dos seminários e de seus produtos
escritos aparecem detalhados ao final deste programa. 

Serão aprovados aqueles estudantes que obtiverem notas finais iguais ou superiores a 5,0 e, no mínimo,
70% de presença. Quem obtiver nota final entre 3,0 e 5,0 terá direito à recuperação (desde que tenha
cumprido também a frequência mínima), que consistirá em uma terceira avaliação escrita, mas dessa vez
sem direito a consulta. 
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SEMINÁRIOS 

Formato, dinâmica e orientações básicas

As turmas  se  dividirão  em doze  grupos  (de  quatro  ou  cinco  pessoas),  cada  um se

responsabilizando pela condução do seminário de uma aula temática da disciplina. 

Em cada  seminário,  os  grupos  previamente  definidos deverão  apresentar  oralmente

leituras críticas dos textos de leitura obrigatória correspondentes. Evitando limitar-se a

somente  resumir  o  conteúdo  dos  textos,  as  apresentações  deverão  contemplar  os

seguintes tópicos:

I. Tese(s) central(is) de cada texto; 

II. Tese(s) secundária(s) e/ou complementar(es);

III. Argumentação;

IV. Conceitos e/ou categorias principais; 

V. Estratégia expositiva (estruturação do texto e sua lógica);

VI. Tipos de fontes primárias utilizadas;

VII. Quais as implicações possíveis da abordagem do(a) autor(a) para a análise da fonte primária
examinada na primeira parte da aula? (obs.: cada grupo terá acesso antecipado a essa fonte).

VIII.  Confrontar  a  abordagem  do(a)  autor(a)  com  a  de  ao  menos  um  outro  texto  
complementar  encontrado  através  da  realização  de  uma  pesquisa  orientada  do  grupo  na  
Biblioteca Florestan Fernandes (FFLCH-USP). 

Especificamente  para  a  concretização dos  tópicos  VII  e  VIII,  os  grupos deverão  se

reunir previamente com o professor (preferencialmente nos horários dos plantões) para

conferir a pertinência da leitura complementar escolhida e para obter acesso antecipado

à fonte primária da aula. 

Além disso,  a  cada seminário,  os demais grupos receberão fichas  de leitura e  terão

aproximadamente vinte minutos para debaterem e registrarem nelas apontamentos livres

sobre  cada  um dos tópicos  da discussão.  Tais  fichas  deverão  servir  de  base  para  a

participação  coletiva  nos  seminários,  sendo  entregues  ao  final  da  aula.  No  fim  do

semestre,  cada  grupo  receberá  uma  nota  única  de  seminário,  abarcando

obrigatoriamente uma apresentação oral e onze fichas de leitura entregues.


